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INTRODUÇÃO 

 
A Sau de e  um pilar importante no Estado Social moderno. E  um direito 

constitucional (artigo 64.º da Constituiça o da Repu blica Portuguesa), fundamental 

em qualquer sociedade justa, e que estabelece que todos te m direito a  proteça o da 

sau de, e o Estado deve garantir um Serviço de acesso universal, geral e 

tendencialmente gratuito. 

A Regia o Auto noma da Madeira (RAM), apesar de ter autonomia polí tico-

administrativa, esta  vinculada a  Constituiça o da Repu blica Portuguesa, o que 

obrigatoriamente pressupo e que: 

• o direito a  sau de e  plenamente aplica vel na RAM; 

• a Regia o tem compete ncias para organizar, gerir e adaptar o seu sistema de 

sau de, mas na o pode restringir o direito constitucional. 

Os princí pios do socialismo democra tico atual possuem, na sua ge nese, 

valores basilares importantes como o humanismo, a igualdade, a solidariedade, a 

justiça social e a primazia do interesse coletivo, e que determinam a orientaça o 

polí tica atual nos diferentes sectores, como no da sau de. 

Tendo por base o direito constitucional, aliando os princí pios do socialismo 

democra tico, esta moça o defende um Serviço Regional robusto, humanizado, capaz 

de garantir uma intervença o integral a toda a populaça o madeirense e porto 

santense ao longo do seu ciclo de vida, orientada sempre para o bem-estar geral 

atual e futuro. 
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AGORA… ESTAMOS ASSIM! 

 
Num momento em que a sau de ocupa uma das maiores preocupaço es das 

sociedades contempora neas, urge a necessidade de criar estrate gias que consigam 

prepara -las para enfrentar os diferentes elementos que perturbam a qualidade de 

vida da nossa populaça o. 

A insularidade, a orografia, a evoluça o tecnolo gica, o desenvolvimento 

econo mico, o envelhecimento populacional e a reduzida taxa de natalidade, a cada 

vez mais visí vel desigualdade social, a precarizaça o e a desmotivaça o dos 

profissionais de sau de, criam pressa o sobre um serviço legitimamente nobre e 

importante no panorama social. A desorganizaça o estrutural do Serviço Regional de 

Sau de e a deficiente utilizaça o dos recursos humanos, aliado ao insuficiente 

investimento na prevença o, nos diferentes ní veis de intervença o, na sau de mental, 

nos cuidados continuados, nas famí lias e nos cuidadores informais, na proteça o civil; 

os constantes incumprimentos nos acordos com as instituiço es de solidariedade 

social; a inconstante garantia da existe ncia de medicamentos e equipamentos 

necessa rios a  promoça o da qualidade de vida e a  prevença o da doença, influenciam 

a homeostasia do serviço de sau de que se quer í ntegro e humano. 

O envelhecimento populacional e  um feno meno demogra fico preocupante, 

que transforma profundamente a economia, os serviços pu blicos e a organizaça o 

social. O aumento do nu mero de pessoas com doenças cro nicas, a perda de 

autonomia que promove a crescente necessidade de apoio nas diferentes atividades 

de vida dia ria (AVD´s), resultam muitas vezes, na sobrecarga das famí lias e dos 

cuidadores informais, promovendo o isolamento social, a solida o e a degradaça o 

progressiva da sau de mental, fatores que contribuem para o aumento progressivo 

de internamentos sociais em ambientes hospitalares (no SESARAM, os 

Internamentos Sociais ocupam 36% - 230 utentes - da capacidade de internamento 
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em enfermaria de adultos, o que condiciona a capacidade de tratamento de doentes 

agudos). 

Outro aspeto de contribui para a degradaça o progressiva da qualidade do 

envelhecimento populacional, e da sau de em geral, e  o acesso aos serviços de sau de, 

principalmente cuidados de sau de prima rios. Embora na o seja ideal, e se reconheça 

o insuficiente nu mero de me dicos de famí lia, a ilha da Madeira possui os melhores 

ra cios utentes por me dico de famí lia do paí s. Contudo, a cobertura ainda na o e  total, 

e ter uma consulta, nalguns casos, demoram meses. As conseque ncias diretas sa o de 

enorme impacto, como no aumento das idas aos serviços de urge ncia, no 

acompanhamento desregulado das pessoas com doenças cro nicas, na dificuldade do 

acesso a s atividades preventivas e rastreios, na continuidade dos cuidados e na 

sobrecarga dos profissionais. 

A Sau de Mental na Madeira enfrenta desafios estruturais, organizacionais e 

sociais que exigem resposta estrate gica e sustentada. O pro prio envelhecimento 

populacional, o acesso limitado a serviços especializados, a sau de mental dos jovens, 

o estigma e as barreiras culturais, as depende ncias e os comportamentos aditivos, a 

falta de uma rede de cuidados continuados e de estruturas de reabilitaça o 

psicossocial, e a pro pria pressa o sobre os profissionais de sau de integram os 

maiores desafios atuais aplicados a  Sau de Mental. 
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O QUE QUEREMOS! 

 
Para minimizar o impacto que os elementos anteriormente enumerados 

causam, o Partido Socialista Madeira devera , energicamente, defender a promoça o 

deste direito constitucional, apresentando e defendendo soluço es que garantam a 

qualidade de vida de todos os madeirenses e porto-santenses. 

 O Serviço Regional de Sau de devera  garantir, em absoluto, a integridade de 

todos os princí pios orientadores que o compo em: a universalidade, gratuitidade, a 

democratizaça o, a prevença o da doença e a promoça o da sau de, e a valorizaça o dos 

profissionais. 

 A reorganizaça o do Serviço Regional de Sau de devera  ser uma prioridade. E 

começa por incluir os profissionais, detentores de conhecimento, no seu processo 

organizacional, a começar pelo conselho de administraça o, de modo a compreender 

o complexo dinamismo das intervenço es dos diferentes grupos profissionais, e da 

urge ncia na resposta a s necessidades dos utentes e dos profissionais. 

 Para reforçar a identificaça o dos profissionais de sau de ao seu local de 

trabalho, o Partido Socialista devera  defender a valorizaça o e a dignificaça o das 

carreiras profissionais atrave s da aplicaça o dos planos de carreira negociados e 

estabelecidos com os parceiros sociais, os sindicatos, permitindo que haja reforço de 

recursos humanos, estabilidade e atraça o, assumindo as justas remuneraço es, a 

desburocratizaça o, e toda a componente formativa. 

  O acesso fa cil aos serviços de sau de nunca devera  ser posto em causa. Os 

Centros de Sau de e os seus profissionais sa o os que garantem a proximidade e 

humanizaça o das aço es, permitindo acesso fa cil a s diferentes consultas, aos exames 

complementares de diagno stico, aos tratamentos. Ao mesmo tempo, o Partido 

Socialista defende a valorizaça o das carreiras profissionais destes promotores locais 

de sau de bem como a disponibilidade de recursos de intervença o emergente, como 
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a presença de ambula ncias de Suporte Imediato de Vida, em locais estrategicamente 

definidos. A valorizaça o das carreiras do Corpo de Bombeiros Sapadores, o 

empoderamento das aço es da Proteça o Civil sa o tambe m garantia de intervenço es 

humanizadas e de proximidade com a populaça o. 

 Para permitir que se viva melhor - com sau de, autonomia, dignidade -, 

precisamos de viver com qualidade. O reforço de medidas como programas de 

prevença o das doenças cro nicas, da promoça o da sau de (inclusive, mental), o 

Partido Socialista defende a aplicaça o efetiva das medidas inscritas na Estrate gia 

Regional de Longevidade, com reforço na criaça o de Unidades de Cuidados 

Continuados, de Unidades de Apoio Domicilia rio, de Lares; na criaça o de medidas de 

combate ao isolamento social, utilizando a transiça o digital como “boost” e incentivo 

a  utilizaça o de plataformas digitais simples (para comunicaça o com as famí lias, por 

exemplo); com apoio digno e justo aos parceiros sociais como as IPSS´s e autarquias 

locais (importantes na identificaça o de situaço es de risco, e na criaça o de aço es de 

proximidade como atividade culturais, desportivas e sociais). 

 O combate ao envelhecimento populacional passa tambe m pela criaça o de 

polí ticas de natalidade eficazes. Sabemos que a criaça o de polí ticas se sustentam em 

bases multifatoriais. Permitir, por exemplo, a integraça o de creches e educaça o pre -

escolar pro ximas do Unidades Hospitalares, o apoio a  fertilidade e sau de reprodutiva 

com apoio na comparticipaça o de tratamentos de procriaça o medicamente assistida, 

a criaça o de programas de educaça o sexual e reprodutiva, o apoio psicolo gico para 

casais em processos de fertilidade, incentivam indiretamente a  natalidade. 

 A sau de mental devera  ser sempre uma prioridade e, como tal, implica 

desafios estruturais, sociais e organizacionais importantes. O reforço dos cuidados 

de sau de mental nos centros de sau de (com a criaça o de equipas de intervença o), a 

expansa o da rede de cuidados continuados em sau de mental, a criaça o de programas 

de prevença o nas escolas e comunidades, de literacia e combate ao estigma, o apoio 

aos cuidadores informais, sa o aço es estruturantes que beneficiam a manutença o da 

sau de mental e a prevença o da doença. 
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CONCLUSÃO 

 
 Garantir um Serviço de Regional de Sau de, que cumpra os princí pios 

constitucionais a que esta o sujeitos, permite reduzir as desigualdades sociais no 

acesso a  sau de, promove uma visa o integradora do bem-estar fí sico, mental e social, 

e reforça a coesa o social atrave s de polí ticas de sau de inclusivas. 

 Esta moça o afirma a sau de como um bem comum e um instrumento de 

emancipaça o social. Um sistema de sau de, ideologicamente socialista, coloca a vida, 

a dignidade e a igualdade no centro das polí ticas pu blicas. 

 Reforçar o Serviço Regional de Sau de e  reforçar a democracia, a justiça social 

e o futuro coletivo. 
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